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    REI   

  

IVEMOS uma 
época de extraor- 

E dinários aconte- 
cimentos. Açoitados por um 
desalinho de virtudes, temos 
de enfrentar a pesada respon- 
ssabilidade. de defender as nos- 
«sas terras, os nossos bens e a 
mossa dignidade contra os ata- 
ques que nos fazem os aven- 
tureiros, movidos pelos mais 
«diversos inferesses materiais. 

As nações, como os ho- 
«mens, são por vezes sacudidas 
pela maldade que cresce e vive 
adubada pelo atrevimento e 

apelas desmedidas ambições, 
desbordando-se em conse- 
quências que arrastam as mul- 
tidões para campos de luta. 

A cobardia espreita e apa- 
gmece sempre nestes dramáticos 
episódios da história. E por- 
«quê? 

Vejamos: os. homens que 
conduzem as nações forjam 
por vezes a grandeza e estru- 

UM VENTO QUE SOPRA = 
Pelo Major - aviador Humberto da Cruz 
  

turam novos alicerces de pro- 
gresso; outras vezes, à incom- 
petência e a tolerância vincu- 
lam atitudes que vigorizam a 
inquietação e a revolta. 

O Senhor Ministro das Cor- 
porações afirmou há dias que 
« Pátria e Justiça Social formam 
o binómio à volta do qual não 
podem deixar de mover-se as 
nossas preocupações». Sem 
dúvida! 

O ideal da Pátria é tão ele- 
vado que vive em nós quase 
sem preparação especial. E' 
um sentimento que ruge como 
voz do sangue, amparado pe- 
las tradições que enobrecem 
os povos. 

E a Justiça? Coisa séria, de 
muito pregão e firmeza duvi- 
dosa. 

  

  

id 
ANGEIP- 

1 ] TEMOS quase conclui- 

mes. 
da « nave central da 
nossa igreja, 

Tem sido apreciado 
D belo efeito que produz o enri- 
«aquecimento que se deu ao tecto, 
arranjo que não estava incluido 
no plano inicial das obras. 

Porque dispendioso, ficou qua- 
se posto de parte e houve quem 
mão chegasse a concordar neste 
enorme sumento nas avultadas 
despesas do completo restauro 
deste templo, tão amplo que nos 
dá bem » ideia duvia catedral, 

Lançamo-nos, no entanto, à 
obra, confiados na Divina Provi- 
dência e no bairrismo bem com- 
provado dos filhos de Angeja. 

Quem tem visitado agora esta 
igreja e consegue apreciar bem 
m nível artístico com que se en- 
scarem todos os problemas deste 
restauro, prrece disposto ao sa- 
erifício necessário pars ocorrer 
às respectivas despesas. 

Hoje vem a propósito referir 
o exemplo de cerlo filho desta 
terra, que trabalha lá para os 
fados da diocese em que Nossa 
Senhora apareceu em Portugal, 
£ mesmo no sítio onde se alcan- 
ou uma des mais gloriosas vi- 
tórias pátrias. 

O nosso homem aparece. O 
assunto sobras da igreja é ime- 
dintamente abordado por nós, 
mostrando-se lego disposto a 
concorrer com um óbulo que 
já vinha marcado de casa com o 
visto muito bem: rubricado do 
paizinho, que ainda ouve respej 
fosamente como bom filho que 

  

Obras na igreja de Angeja 

  

é. A oferta que trazia no pensa: 
mento, objecto da deliberação 
familiar, com a tal influência pa- 
termal, era nem mais nem menos 
de quinhentos pregos, no valor 
de um escudo cada um, 

— O meu caro amigo, que bela 
lembrança a sua, que nos permite 
repregar melhor o forro da nossa 
igrejal... 

Isso vem sjudar-nos a resolver 
a necessidade do momento, pois 
lá andam os artistas a repregar 
o velho tecto da igreja para, so- 
bre ele se colecar o novo. Bem 
haja. Deus lhe pagará. 

Mas... meu estro senhor, já 
reparou que a nossa igreja é 
grande entre as maiores? Já re- 
parou que ela tem três naves, e 
não uma só, como a maioria das 

igrejas ? 
Disposto embora a receber 

para obra tão dispendiosa à mais 

pequenina das nossas moedas, 
sem saber que espécie de efeito 
iria causar a minha discordância, 
ousei convidá-lo a contar uma 
nota de quinhentos para cada 
nave, 

Nos primeiros ares pareceu: 
«me ele difícil, mas raciocinando 

como homem e sentindo como 

cristão que nunca deixou de ser, 

felizmente, deu - me as suas esti- 
imadas ordens de escrever na re» 
lação dos subscritores a quantia 
de mil e quinhentos escudos. 

Muito bem, E” assim mesmo, 
Como se trata de três unidades 
de quinhentos pregos, pude re- 
solver entregá-iss em três anos, 
de forma mais suave, já que se 
pretende, neste caso, conssgrar 
o número três. Três são as pes- 
soas da sua família. Cada qual 

vai contribuir para uma das três 
naves da igreja. Vai-se abrir 
agora uma perspectiva nova nas 
economias dessa cesa,. Todos 
vão poupar para que o fio apru- 
mado das finanças se não desvie 

um milímetro sequer. 

(Conclui em notícias de Angeja)   

Quantas vezes os actos ar- 
bitrários, duma ousadia mór- 
bida, levados a fefeito pelos 
deslocados, em que a incapa- 
cidade se acoberta com uma 
publicidade de chocalho, bem 
paga ou beneficiada, quantas 
vezes esses actos acendem fo- 
gueiras de descontentamento 
e amargura que estabelecem 
a confusão e criam um am- 
biente de agravo, em que as 
forças criadoras se diluem. 

Eu sempre fui um revoltado 
perante a inconsciência ou to- 
lerância que protege e consen- 
te a filocracia. Mais vai a 
minha repulsa para os protec- 
tores responsáveis do que para 
a mesquinhez mental dos que 
pedem, se movimentam e acei- 
tam os lugares—por vezes de 
responsabilidade — para que 
não foram talhados nem pre- 
parados. 

Falhos de conhecimentos, 
falhos de preparação, desbo- 
cados pelos encontrões da sua 
pobreza de méritos, tripudiam, 
vasculham e escangalham tudo 
quanto em boas mãos deveria 
ser entregue. 

Das suas acções, débeis de 
merecimentos, só resulta uma 
escuridão frouxamente ilumi- 
nada pela propaganda merce- 
nária. As consequências são 
sempre desastrosas para os 
serviços que lhes entregam e 
para o brio dos que honrada- 
mente cumprem, 

E dos males que se acumu- 
lam, ergue-se sempre o bravio 
descontentamento, a inquieta- 
ção perigosa. E' uma resul- 
tante prejudicial para tudo e 
para todos, donde é gerado 
um ambiente favorável ao de- 
sequilíbrio da ordem, da paz 
eaté — e é muito! — da eco- 
nomia. Sim! Da economia 
em que assenta a vida dos 
povos. 

A Injustiça é mãe de muitos 
males cujas origens se procu- 
ram em berços que nunca fo- 
ram os seus. 

Cuidemos, pois, de colocar 
cada peça no seu lugar, para 
que a máquina gire sem ruidos 
desesperadores e produza o 
que se lhe peça para o bem de 
todos. Haja a coragem de 
atacar o mal nas suas raizes, 
quase sempre rasteiras e mo- 
vediças, para que a confiança 
revigore e firme a união de 
todos, tão necessária — indis- 
pensável! — sempre, e nunca 
tanto como hoje, em que o 
atrevimento se mostra com 
proporções de apocalipse. 

teJorual de Sintrar;-23-7 - 961)   

(Continuação do último número) 

4) — Reclamações apresentadas, de 7 a 10-12-53, contra 
os inconvenientes d« laboteção de fábrica por: 

a) — Câmera Municipal de Murtosa, 
bj — Juntas de freguesia de Murtosa, de Angeja, Cacia, 

Fermela, Canelas e Salreu, 
c) — Casa do Povo de Cacia, 
d) — 252 proprietários ds região, em conjunto, 
e) — 3 indivísuos, separadamente, 
Estas reclamações citam todos ou alguns des seguintes 

inconvenientes: inquinação das águas do rio Vouga e do es- 
tuário da ris, mortandade de peixes, danos nos pastos e cul» 
turas, esterilidade dos terrenos, poluição atmosférica, cheiros 
pestilentos e nauseabundos, fumos, emanações tóxicas e ruídos; 
e algumas delas registam também que tem havido «indispo- 
sições de saúde» e que a população «está até revoltado», 

Além destas reclamações, foram também feitas, de 2-11-52 
a 3-12-52, representações, acerca da falta de água para regas 
que resultaria do consumo da água do rio pela fábrica, por: 

a) — Governo Civil de Aveiro, 
b) — Juntas de Freguesia de Cacia, Canelas e Salreu, 
c) — Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas e 
di — 375 proprietários da região, em conjunto; 

5) — Alguns exemplares do jornal «Ecos de Caciar, de 
28-11-53 a 27-2-54, que egitam o problema com artigos de 
vários títulos, tais como: «Um Grave Problema — & Fábrica 
de Celulose e a Saúde Públicas, «Cumpra-se a Lei — O Caso 
da Fábrica de Celulose de Caciar e «Os Malefícios da Fábrica 
de Celulose»; 

6) — Cópia de uma análise da água residual da fábrica, 
colhida a pedido da empresa à saída do colector, segundo as 
indicações e na presença dum representante da Junta Autóno= 
ma do Porto de Aveiro e feita pela Faculdade de Farmácia 
do Porto, datada de 14-11-53, na qual se regista, em conclusão; 

«Agua sem acção tóxica directa sobre os peixes, E” im- 
possível um cálculo exacto da diluição necessária para 
evitaria” morte dos peixes em virtude da fermentação 
da matéria orgânicas, sem se conhecer o estado do rio 
antes de receber esta inquinação, Em face dos resulta- 
dos obtidos pode dizer-se, muito grosseiramente, que 
uma diluição entre 1710 e 1715 deve ser suficiente. » 

7) — Fotocópia dum ofício da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro de 8- 10-53, resposta a uma carta da empresa so. 
bre uma local publicada no jornal «Diário de Lisboa», no qual 
refere que os prejuizos citados na notícia, como tendo sido 
verificados em Sarnada, Macinhata do Vouga e outras locali- 
dades, não podem ser atribuidos à fábrica de Celulose de 
Cacia por esta estar a juzante daquela região, mas talvez aos 
elluentes das instalações fabris ou mineiras existentes a mon- 
tante da mesma fábrica, e que, quanto à morte de peixes ve- 
rificada nas margens do rio Vouga desde a ireguesin de Cacia 
à Foz do Vouga, só há conhecimento da causada quando a 
fábrica iniciou a sus laboração e quando se deu o rompimento 
do dique de protecção da cuva onde estava armazenada uma 
parte do elluente; 

8; — Auto de vistoris preliminar, datado de 20-2.54, 
consignando a opinião unânime dos peritos de que a licença 
deve ser concedida, mediante as condições de instalação e 
laboração constantes do mesmo auto. 

Deste se transcrevem o parecer sobre as reclamações 
apresentadas, duas das condições impostas e a referência ao 
prazo para o cumprimento destas: 

«Do processo constam reclamações que foram julgedas 
improcedentes pelo que se refere ao barulho, em virtu- 
de das casas de habitação serem bastante afastadas da 
fábrica; procedentes quanto aos maus cheiros, que por 
vezcs atingem localidades distantes, consoante a direc- 
ção dos ventos; quanto à inquinação das águas, os pe- 
ritos têm dúvidas se há ou não motivos para julgar as 
reclameções procedentes, porquanto do que se infere 
da documenteção junta ao processo e depois de cerca 
de seis meses de laboração ainda não foram apresenta- 
dos quaisquer casos concretos de esterilização de terre- 
nos, morte de peixe vu outros animeis provocada pelo 
lançamento des águas residuais desta fábrica no rlo 
Vouga pelo que se deverá aguardar os resultados dos 
estudos a que está a proceder a Comissão nomeada por 
Portaria de 14.7.953 pare estudo do problema e ado- 
pção das providências indispensáveis para proteger a 
fauna e flora aquática e evitar prejuizos à agricultura e 
à saúde pública. »; 
«22.º — As águas residuais terem o tratamento adegua- 
do que a Comissão superiormente nomeada para estudo 
deste problema julgar conveniente, de modo a assegurar 
a sua absoluta inocuidade para a vegetação, para os 
animais e para o homem; 
23.º — Eliminar os maus cheiros pelos processos que 
venham a ser reconhecidos como eficazes, de modo a 
ficer assegurada a sua absoluta inocuidade pare a popu- 
lação, animais e vegetaçãos; 

«Estas condições encontram-se exemplarmente cumpri- 
das, à excepção da 22,* e 23,º, as quais serão satisieltas 
dentro de um prazo a fixar após a conclusão do estudo 
do esgoto das águas pela respectiva Comissão e depois 
a pit os métodos para eliminação dos maus 
cheiros», 

(Continua no próximo número)  



  

Carteira Elegante : 

    

Fizeram anos: 

No dia 1 de Agosto, completou 
3 primaveras a menina Alda Ma- 
ris Nunes dos Santos, filha do sr. 
José dos Santos, empregado na 
“Celulose, e de sua esposa sr* 

«Maria Regine Nunes de Silva, 
moradores em Cacia. 

Fazem anos ; 

Hoje, dia 2, a menina Maria | 
« Alice Nunes da Costa, completa 
13 primaverss, filha do sr. Antó-! 
mio Ventura Ferreira da Costa e 
de «ua esposa sr.* Maria Emília 
Nunes Teixeira, de Cacia, 

— Amanhã, 3, asr.* D. Maria, 

Luisa Marques Mendes, esposa; 
do sr, Carlos Mendes, proprietá- 
rio da «Savi ye, de Aveiro; o sr. 
Alvaro Pedro da Costa, 58 anos, | 
ap "sentado da Câmara Municipal 
do Porto, marido da sr.* D, Ana, 
Rosa Ventura Baptista, da Quinta 
e residentes na cidade Invicta; o, 
ar. Manuel da Silva Costa, (17, 
anos, lho do sr. Manuel da Costa | 
Júnior, fiscal da Celulose, e de 
sua esposa sr.* D. Ilda Antónia 
da Silva Costa, proprietários do 

mCalé Vera Cruz», de Satrozola; e; 
o menino Júlio Manuel Marques 
Carvalho, 9 anos, filho do sr.; 
Manuel Dias Marques e de sua 
esposa sr* D, Maria das Neves 
Nunes de Carvalho, comerciantes 

em Lisboa, neto, genro e filha do 
angejense sr. Jálio Nunes de Car- 

valho e de sua esposa sr.* D. Ju- 
dite Nunes de Carvalho, indus- 
âriais de padarias em Lisboa e 
em Olhão, onde são residentes. 
—No dia 4, o sr. Eng. João 

Fernando Veríssimo Nogueira, 38, 
anos, em serviço no Porto, filho 
do sr. António Nogueira da Silva 
e de sua esposa sr.” D, Francelina 
Veríssimo Nogueira, de Angeja e 
industriais de padaria no Estoril; 
o sr. António Nunes da Silva, 45 
anos, de Angeja e industrial de 
padaria na Golegã; o sr. José Ma- 
ria Dias, de Sarrazola e comer- 
ciante em Leiria; e a menina Te: 
resa de Jesus dos Santos Matos, 
completa 4 anos, filha do sr. Ma- 
muel Augusto Ferreira de Matos 
«e de sua esposa sr.* Maria Emília 
Rodrigues dos Santos, de Cacia. 
—Em 5,a sr.” D Maria da Luz 

Marques Filipe, 31 anos, filha do 
sr, Manuel Filipe e de sua esposa 
mr.* D. Olinda Marques, de Avei- 
mo; a sr? D. Rita Lopes de Oli- 
weirs, filha do sr. Horácio Mar. 
atins de Oliveira, chefe do parque 
ade madeiras e destroçador da 
Celulose, e de sus esposa sr.* D. 
Albina Lopes Nogueira, morado. 
mes em Cacia; e a menina Maria 
Helena Baptista de Azevedo, com- 
wleta duas primaveras, filhinha 
do sr. Adelino Nunes da Silva 
Azevedo, empregado na Celulose, 
e de sua esposa sr." Maria Alice 
Baptista Simões Dias, da Quinta, 

—tEm 6, a sr.” Maria de Lour- 
des da Silva Pires, esposa do sr. 
Elias Lopes, que também passa O 
seu aniversário no dia 5, de An- 
seja e industrial de padaria em 
Alcanena; e a menina Maria He- 
Zen da Rocha Faria. filha do sr. 
Manuel Gonçalves Faria Júnior 
se de sua esposa sr.” D, Júlia de 
Jesus da Rocha Faria, residentes 
em Lisboa. 

— Em 7, a menina Maria des 
Neves de Oliveira Maia, completa 
32 primaveras, filha do sr, Agos- 
&inho Simões da Mala e de sua 
mesposa sr,* D, Maria Nunes de 

  

    Oliveira, do Paço e industriais de 
gadaria em Alhandra; e a sr? 
Laurinda Dias Gomes da Costa | 
Walente, 33 anos, de Cacia, esposa | 
«do sr. João Martins Valente, au 
mente em França, | 

—E em 8 o sr. José Nunes| 
Ferreira, de Cacia e residente em | 
Lisboa; e a sr.” D. Deolinda Si-' 
mões Nogueira, 33 anos, esposa 
do sr. José Neves Pereira dos' 
“Sautos, filha e genro do sr. Ar- 
amindo Nogueira dz Silva e de 
sua esposa sr.º D, Maria Augusta 
Simões Dumte, de Cacia e resi- 
«dentes na Foz do Douro (Porto), 

Muitas felicidades para todos. ' 

  

  

FAMEL 
APRESENTA O SEU NOVO MODELO 

FAMEL-FOGUETAO 

    

Não compre uma motorizada sem ver os modelos FAMEL, 

pois FAMEL sera a sua motorizada 

FAME T 

Fábrica de Produtos Metálicos, La." 

AGENTES EM 
TODOS OS 
CONCELHOS 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro | 

“EDITAL | 
1.º publicação 

Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 

carenhas, Presidente da Câmara, 

Municipal do concelho de Aveiro: 

Faço público que ADRIANO 
FERNANDES RANGEL, resi-| 
dente no lugar da Preza, fregue-| 
sia da Glória, deste concelho, 
requereu no sentido de ser au- 

torizado a trasladar os restos 

mortaisde DELMINDASIMÕES 
RANGEL, do Jszigo da Família 
Paula Dias, para o Sarcólago n.º 

5167A - 517, no Cemitério Cen- 
tral, desta cidade, 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à tras- 
ladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dis- 

por dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Agosto de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas. 

  

  

MAIS FORÇA 
NOVA TÉCNICA 
NOVA APRESENTAÇÃO 

efa 
Ê 

Agradecimento 
Menino Victor Manuel 

Ventura Martins 

AGUEDA 

Telef. 59201)2 

' 

“Jovens da Foz do Vonga” 

CACIA 

Em covformidade com os eeta- 

  

Associação do 

| Rancho Folglrico 
  

  

(Morto num acidente de viação na jtntos, já devidamente aprovados, 
Barra de Aveiro em 16-8-961) 

Os seus pais Manuel João Mar-| punentes, famílias e associados, . | 
tins, guarda da P.S.P, de Avel- 

ro, e Vitória Simões Ventura 

Martins, natural de Cacia, resi- 
dentes em Vilar (Aveiro), vêm 
muito reconhecidamente ugrade- 
cer a todas as pessoas que se 
dignarom encorporar no funeral 
do seu jámais esquecido filho e 
por qualquer forma lhes apresen= 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

Agradecem também, muito pe- 
nhoradamente, à P,S.P.de Avei- 
ro a representação que tomou par- 
te no funeral, 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

NO 

  

  

ARNAZEM SERGIOS 
  

Encontrará V. Ex.º os'mais modernos 

e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 

      
  

o nossu Rancho terá de dar, anual- 
mente, um passeio aos seus com-, 

A Direcção entendeu, por isso, 
que o passeio deste ano fosse à 
Torreira, à festa do S. Paio. 

Para isso, lol já alugado um 
barco met cantel que sairá na quin- 
ta-feira, dia 7, pelas 7 horas da 
manhã e regressará no dia seguin- 
te, à tarde. 

Por este intermédio, a Direcção ! 
do Rancho vem dirigir um convite | 
a todos os dirigentes e associados | 
que queiram lomar parte no re-) 
terido passeio, devendo, os que o | 
desejem, comunicá-lo pessoalmen- 
te ou por escrito ao ensalador sr, 
António Pinto Peifeito — Cacia, 
ulé à próxima te ça-feira, dia 5. 

O pessoal pernoitará num barra: 
cão arugado para O eteito, 

Para facilitar os trobilhos de 
orgsniZzeção pede-se e sgradece-se 
o-favor de serem cumpridas as 
datas e horários acima determina» 
dos, evitando-se assim muitas 
arrelias. 

| A Direcção 

  

Agradecimento 
João Simões Dnarte 

o (o Pimenta) 

A sua família, vem por este 
melo agradecer, muito reconheci- 

| damente, a todas as pessoas que 
|O acompanharam à última: mora- 
ida e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ain- 
da a todos quantos se dignaram 
assistir à missa do 7.º dia, 

| 
| Cacla, 28 de Agosto de 1961 

E 
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TT Nderólágia 
D. Maria José Barata 

Após doloroso e prolongado 
sofrimento Leleceu no dia 26 do 
mês passado, em Lisboa, a sr.” 
D. Maria José Barata, natural 
de Oleiros, viúva de nosso say- 
duso amigo Josquim Barate,sgen- 
te da P.A., 

A bondoss senhores, que DO 
próximo dia 18 completava 67 
anos de idade, fez parte da co- 
missão que durente alguns nos, 
pelo Natal, distribuiu vestuário, 
calçado e brinquedos às crianças 
pobres da Escola Primária de 
Quintã do Loureiro e foi uma 
sincera amiga da família Marques 
Damião. 

Mãe extremosa das str.* D. 
Maria Francelina Barata Luís, 
D. Maria Esperança Pereira e 
de D. Maria Hermínia Barata, e 
dos srs. Josquim José Barata e 
João Fernandes Barats. 

O seu funsrsl realizouse no 
pretérito domingo para o cemi- 
tério do Alto de São Jcão, com 
enorme acompanhamento, de- 
monstrando assim em quanto 
era estimada e o seu Íslecimento 
bsstante sentido, 

A toda a família enlutada epre- 
sentamos as nossas condolências. 

Por Aveiro 

  

  

Pela Câmara Municipal 

Novo vice - presidente 
da Câmara 

A seu pedido, foi exonerado 
do cargo de vice-presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro o 
sr. Dr. Humberto Leilão 

Para o substituir foi nomeado. 
osr. Dr. Artur Alves Moreira, 
abalizado clínico de Esgueira, 

  — o = 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados. 

na extracção de ontem, dia 1: 

      

1.º prémio 69229 
B.º . 42754 
8: u s1u149 
AS o 30948 

Columbofilismo 

POMBOS — VENDEM-SE 

Encontra-se à venda uma colónia de- 
pombos correius de boa raça e com boas 
provas prestadas: campeões indiscutíveis 
em 1959, vice-campeões em 1960 e cam- 
peões em 1961, pertencentes aos Irmãos - 
Valentes, a quem os interessados devem. 
dirigir » se. 

Preços acessíveis. 

    

Uonceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
qeia Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório 1 ' 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt, 
Telef. 38164 — LISBOA 
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il De Esgueira f 

! | ps De ásito « de Lãs para tricot Barulhos condenáveis, — & De Sarrazola De Fermelã 

: | P (e das Malhas «Aéfe» quem de direito psdem-se provi- As festas de S. Bartolomeu. — | A fuceta dum roubo, tal como 

Jêscime paia que ss meta na 

  

A. 
orem certos cavalheiros que a 

altas horne da noite fazem um 

pbarulho ensurdecedor com asauas 

motorizadas, sem respeito ne- 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

    
—— "Tele   

RMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEI RO 
'nhum por aqueles que estão des- 

eançando das fadigas do dia. 
E' preeiso lembrar que as nos: 

[sao ruas não são vsubuma pista   f. 23575 PPC 

  

DE 

Obras na Igreja 

  

ANGEJA 

jde corridas, 
Reparação duma rua, —Foi de- 

vidamente reparada a rua de Ma- 

nuel Melo Freitas, artéria para 

há meses ae ausentou para & Ve- quem nós, em devido tempo, pe- 

Como é tradicional, as festus ao no-la contaram. — O proprietário 

nosso padroeiro tiveram gravde er. Joaquim Nunes Beirão e sun 

concorrência, família, foram alé à noitada de 

A noitada de domingo fot in: Nossa Senhora do Rosário, no dia 

terrompida Do auge, parto da 

meia boits, por averia ur cabine 

eléotrica, que deixou de fornecer 

energia. 
As Bsndes de Taronquela e de 

Casal de Alvaro, bem como né 

de Cania e Frossos, foram muito 
apregiadeas, 

O festival de segunda-feira foi 

o melhor da festa profava, pois 

21 de Agosto findo, Teve o cui 
dado, anies de sair, de lechar as 

portas e as luzes. Resolveu ir em- 
bora da noitada e qual não foi w 
seu espasto ao chegar a casa, nd 
rua do Lameiro. quando viu & luz 
acesa. Supôs ter sido o criado que 
fosse a casa, mas logo ao meter a 
chave va fechadura da porta a luz: 
apagou -se. Verificou, imediata- 

so Rin dimos a sua repuração. juntaram-se centense de pessone mente, Que andavam ladiõês na 

Conclusão da 1.º pégina o Godlito, nascido em 14 de E pepedi a Junta ci spa eai ed Rain Ge Ru gritam é en- 

Vós já pensastes quanto tendes | Maio último, recebeu o nome de ; ao e ' dm ou, Logo foi derrubado com uma 

de meter diáriamente no meslhei-: 
ro. para à vossa igreja, nestes, 
1095 dias que nos dão os referi. 
dos três anos? 

Eu vos digo daqui agora: mais, 
ou menos um escudo e trinta e! 

oito centavos. Não deis por mal! 
empregado este sacrifício. 

Este caso além do valor que 
sÓ por si encerra, vai sem dúvida 
valorizar grandemente s perso» 
malidade do nosso conterrâneo, 
cujo nome se oculta para não 
ferir a sur modéstia. 

Não será caso para me arre- 
pender de ter pedido tão pouco? 

Não valeria mais dizer-lhe que 
a nossa igreja é grande como 
una loba que precisava de en- 
glic três milhares de escudos 
do seu bolso (para jogar sempre 
com o número três)? 

Mas não. Não quero assustar 
assim os nossos colaboradores. 
Não quero que me julguem um 
insaciável. No entanto notemos: 
se todos os subscritores que já 
temos seguissem este exemplo 
de triplicar o seu donativo, não 
é certo que teríamos bem resol- 
vido o nosso caso? 

Domivgos Ferasodo de Pinho 

Souto, sendo padrinhos o ar. Do- 

mingos Nogueira da Silva. da rua 

da Agra, a ar.* Palmira Noguei- 

ra Souto, esposa do sr, Joaquim 

de Oliveira Santos, proprietário 

do talho local. 
Anos, —No din 1 do corrente, 

completou 2 anos o menino Hel- 

der Ricardo Nogueira Pinho, fi- 

Nogueira Souto e de sua esposa 

er.à D. Maria Odete da Cruz Pi- 

nho, nossos conterrâneos ausen- 

tes na Venezuela. 
— Em 4, faz anos o sr. António 

da Silva Nunes Berbigão, filho 

do er. Augusto Nunes Berbigão 

e de sua esposa ar.* Maria Tava- 

res da Bilva, lavradores, da rua 
da Pereira. 

— Em 5, fsz 29 anos o er. Eduar- 

do Rodrigues Neves, ausente no 

Brasil, filho do er. Vicente Nunes | 

das Neves e de sua esposa sr.* 

Ucminda Rodrigues da Silva, la- 

vradores, da ima da Pereira. 

—Em 8, passa o seu aniversá- 

rio o er, Manuel Maria Martins, 

comerciante as Venezuela, 
—Também em 8, faz 53 anos 

  

/ 
! 

lho do ar. Francisco Rodrigues | 

O nosso Rancho. — Conforme 
aqui dissemos, o Rancho da nos- 

sa Casa do Povo exibiu-se no dia 

21 em Fermela, onde obteve assi- 

valado êxito. 
O agrupamento local exibiu-se 

de tal maneira que um assistente 

so arraial veio entregar ao presi- 

dente do Rancho uma certa quan- 

tia em dinheiro e pediu orçamen» 

to para uma exibição perto de 

Sintra, onde o referido assistente 

tem ne suas actividades. 
  

  

Da Póvoa e Paço 

As festas de Nossa Senhora da 

Memória, — Decorretam com mul- 

to brilho »s festas em louvor de 

Nossa Senhora da Memória, 

Foi nomeado juiz para o pró- 

ximo ano o sr. Manuel Nunes 

idos Sautos, há tempo chegado da | 
“o ar. Urbano Bimões Dias Nobre, Venezuela, morador na Póvoa. 

Caixa do Correio, — Passou 
para o estabelecimento do er. 

António Duarte Vilela, do Paço, 

a caixa do Correio que existia na 

loja doer. Manuel Simões de 

Oliveira, que não desejava conti- 
nuar com aquele encargo. 

nhede, « «Danúbio» 

blico. 

de Aveiro, trancada dada com um ferro, mas 

que deliciaram o apivhado pú-,a sus astúcia levou-o a agarrar O 

melisote pelas pernas. Este cais 

Foi nomeado juiz para o pró-'e a luta lravon-se às escuras, teh» 

ximo ano o sr. Manuel Sia.ões | do o sr. Joaquim Beirão cortado à 
| dentada uma orelha ao seu agres- 

A Comissão das festas pede o|sor, que levou a melhor e fugiu. 
Dine Quintaneiro, proprietário 

favor duma resposta a todos os 

detentores de listas de subscrição, 

a fim de podec realizar as euns 

contas. 

Duplo parto. — No dia 28 de 

Agosto findo, teve o seu duplo 

parto, dando à laoz duas crianças 

“do sexo feminino a ar.* Ava da 

Conceição, esposa do er. António 

Monteiro Cardoso, empregado da 

Celulose, naturais de Mareo de 

Canaveses e moradores neste lu- 

gar. 
Uma das crianças veio a fale- 

cer horse depoie, 
Anos. —No dia 8 faz 30 avos 

motorista na Celulose, filho do 

er, Manuel Simõss Dias Nobre e 

de sua esposa sr.* Rosa Nunes da 

Bilva Almeida, proprietários. 
Felicitamo-lo. — C. 

  

  

De '“t'aboeira 

t 

| 

Mas no dia seguinte ludo procurar 
va o homem da orelha cortada, 
que foi descoberto e entregue às 
autoridades. Trata-se de um mo- 
leiro chamado Anibal, natural de 
Canelas e casado nesta freguesia. 

Tinha levado uns 3 contos em 
dinheiro do criado, que teve de 
restituir. 

Está preso ma cadeia de Estar- 
reja e esperamos que a Júsliça 
não o poupe. 

  

Padeiro profissional 
Apto para masseira e forno, 

com muitos anos de prática na 
província e 3 em Lisboa, preten- 
de lugar compatível efectivo ma 
província, de preferência fora de 
cidade. 

Tem 28 anos e é solteiro. 
António Teixeira — Av, Júlio 

Anos. — No dia 26 de Agosto, | 

fez 14 anos o menino António 

Pereira Fernandes, filho do ar. 

' Manuel Maria Fernandes Vigaiti- 

o er. Constantino Nunes da Silva, 

da rua do Comércio. 
As nossas felicitações. —C. 

Por hoje simplesmente louvo» 
res ao autor do belo gesto que 
mos serve de luzeiro e guia. 

| Dinis, 7-rje — Lisboa, 
Festividade. — No dia 10 Eu Mn iao, sboa 

realizar-se a já anunciada festivi- | 

dade em louvor do Santíssimo     

  Pedimos aos subscritores que. 
nos vão fazendo entrega das im-! 
portâncias em conformidade com 
as condições postas relativamen- 
te a prestações. 

A Comissão. | 
+ 

Casamentos. — No dia 20 de 
Agosto findo, realizou-se na nos: 
aa igreja paroquial o casamento 
da menina Maria Ianura Ferreira 
da Silva, de 25 anos, filha do ar. 
“Jaime Soares da Silva e de sua 
esposa sr.* Laurinda Simões Fer- 
reira, moradores vo Cabeço, com 
» er. Manuel David Leite de Pi- 
nho, de 19 anos, empregado na 
fábrica do Amoníaco Português, 
em Estarreja, filho do er. Amão- 
dio Martins» de Pinho e de sua 
eeposa ar.* Maria Albina Leite de 
Pinho. 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar. Altino Nunes de Pinho e sua 
seposa er.* Maria Auguata Valen- 
te de Matos, moradores Da rua 
do Cabeço. 

—E no último domingo, tam- 
bém se tenlizou o casamento da 
menina Maria José Marques de 
Almeida e Cruz, de 19 anos, filha 
do sr. Arménio Nunes de Almei- 
da e Cruz e de sua esposa er.* 
Maria do Carmo Marques, dos, 
Dateiros, com o er, David Vila, 
Verde Carneiro, de 22 avos, em- | 
pregado no Amoniaco Português, , 

! Mataduços. 

; | 

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 6 de Agosto 

passou o seu aniversário O Br. 

António Rodrigues de Oliveira, ' 

sócio - gerente da firma Oliveira 

& Irmão, Ld.º, de Aveiro; no dia 

11 completou 12 anos o seu filho 

Rui Alberto de Moura Oliveira; é 

no dia 14 passou também o seu; 

aniversário a sua esposa sr.* D. 

Maria Pereira de Moura e Oli- 

velra, 
— Também no dia 14, passou 

o seu aniversário a er.* Maria Si- 

mões de Moura, esposa do sr. 

João Fernandes Duarte; e no 

mesmo dia fez 20 anos o seu fi- 

lho João António Moura Duarte, 
penificador em Vila Franca de 

Xira 
— Em 16, fez 20 anos o or. 

Autónio da Cunha Ferreira, filho 

do er, António da Cunha Ferreira 
Júnior e de ema esposa er.* D. 

Ana Marques da Cunha, indus: 

triais de padaria em Cascais. 
—Em 22, foz 41 anos o er. 

Manuel Pereira Valente, filho do 

ar. Manuel Alves da Silva, de 

- Em 29 completou 19 riso- 

ohas primaveras a menina Maria 

Fernanda da Maia e Bilva e sua 

nho, panificador em Bucelas. 

— Em 1 de Setembro, foz 16 

anos Arménio da Silva Santos, 

filho do sr. Manuel Valente dos 

Santos e de eua esposa ar.” Rosa 
Rodrigues da Silva, da Póvoa, 

-Eemô3, faz 35 anos o er. 

Autónio Teixeira dos Santos Ga- 

melas, industrial de padaria em 

Valado dos Frades (Alcobaça). 
Os nossos parabéns. —C. 

Padeiro 
Apto a desempenhar qualquer 

lugar, oferece-se para trabalhar 
em Aveiro ou redondezas. 

Informa esta redacção. 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

    

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora   irmã menina Alexandriva da 

Maia e Silva, colhe 24 floridas 
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Sacramento, com o seguinte pro- 

grama ; 
A's 8 horas será rezada a habi- 

tual missa dominical, sendo dada R 

a comunhão a todas as ptssuas que 

o desejem; em seguida a Banda 

de Cacia percorre as ruas; às Il 

horas, missa solene com a co! 
ração da mesma Banda; em segui: 

| da Procissão pelas suas do costume, 

| 
| tra-se intransitável esta artéria, de 
itanta importância não só para a 
[ligação deste lugar mas também 
| para o movimento rodoviário entre 

Estrada de Azurva. — Encon» 

Agueda e Cacia. 
Durante o inverno e parle do 

outono e primavera, o tráusilo vão 

se consegue por esta estrada. 
Pedimos ao Sr. Presidente da 

Câmara de Aveiro que verifique, 
«in loco», a necessidade da recons- 
trução da referida estrada, na cer 
teza de S. Ex. se interessar, ime- 
diatamente, pelo assunto. 

VENDEM-SE 

  

três propriedades que pertence 
iram a Manucl da Silva Almeida. 

Mostra Manuel Simões Dias 
Nobre — Sarrazola. 

Recebe propostas Manuel Mar- 
ques da Silva Almeida — Advo- 
gado — Alecbaça. (3-1) 

    

Trespassa-se com boa cozedu 

labo-! mento, 

Lugar de frutas, horta- 
liças e refrigerantes 
Trespassa-se em Aveiro, na 
ua Trindade Coelho, n.º 24, 

junto à Praça do Peixe. 
Tratar no mesmo estebeleci- 

(2) 

  

Gasa 
Vende-se em Cacia, bem si- 

tuada. 
Informe António Pereira de 

Melo, em Cecis: (2) 

  

Bloco de casas 
Alugam- se 5 moradias, acaba- 

das de construir, junto à cidade 
de Aveiro. Rendas económicas, 

Informa na Rua Cândido dos 
Reis, 140- 2.º — Aveiro. 

  

  Automóvel Citroên 
Vende-se em bomgestado. 
Intorma esta redacção. 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 

  

   

  

"em Estarreja, filho do er. Joa- primaveras no dia 9 de Setembro, Sempre novidades em PORTO 

quim de Campos Carneiro e de filhas da er.* Laurinda da Maia Malhas e Tecidos Vendem-se e 

sua esposa er? Bernardina da Es de cego Rima á . 

Costa Vila Verde, de Fermelã, —E em 2 de Setembro, com- Es m Taboeira, por motivo de 

Foram padrinhos o er. Prof. pleta 3 primaveras a interessante CR partilhas, as propriedades dos Rainha Canta 

José Ferraz Teles do Meneses, Ava Matia da Maia Loura, filha herdeiros de Carlos José Mar- 

| que já leceionou; nesta Iregueeia, da er,* Maria de Lourdes da Maia qnes. Dirigir à Farmácia Moder- ATÉ 

residente em Lordelo (Guima- 8 Silva e de seu marido er. Do- | | | Ina — Aveiro. os 

rães), é sua esposa er* D. Ar- mingos Daus da Loura, pintor de 
ANJOS 

mioda Pereira Gama Teles de autouóveie no Alboi (aveiro). E E BEBEMI... 

Meneses, funcionária dos C. TT. | Muitas Felicidades, —C. ACE Rd Padaria Curiense 

Aos novos casais desejamos bm Veste Puis | CORES CURIA 

futuro repleto das melhores feli- nes E q e Filhos ro 

cidades. Adega S. João RENO E? 

Baptizado. — No último domio- 
go foi baptizado na nossa igreja 
um filho da ar.* Maria de Lour- 
des Nogueira de Pinho, moradora 

ma rua do Ribeiro, eapose do ar. 
Fernando Nogusira Souto, que 

Estrada da Quinta do Gato 

AVEIRO 

Trespassa-se por motivo de 

retirada-para o estrángeiro. 

Tratar no mesmo. (3) 

Rua Agostinho Pinheiro, 1 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
acer mi eem 

ra, média actual; 60 sacos Extrr, 
10 sacos Especial, 38 T. C., 20 
sacos de milho. 

Informações na mesma ow na 
Padaria Bijou, em Albergeria-a-   “Velho, (2) 

7 RODRIGUES PINHO 
& €   

  
” Vila Nova de Gala.
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Agência Funerária Ferreira da dilva E 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 

trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 

Encarrega-se de todes os serviços iúnebres dos mais modestos aos de“maior pompa, 

  

tendo psra isso todos os materiais do que há de mais moderno, P 1 : 

A Agência Funtrária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets referir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, ete.ete. de Economia- 

  

  

« Escritório Técnico de Estudos | 

Consulte: de Construção Civil 
DE 

André de Mira Corréa   

  

  

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rc- E. — Telet.23499 — AVEIRO 
e TELES. CASA ABRANTES 

| para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO “SERVIÇO: DA VOSSA INDÔSTRA BORRALHA - ÁGUEDA 

| Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM ISIS 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sislema de 
BEM “aonde tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia 
a construção de : , 

Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, , Preteri-la é tera cotteza de ser 

J 058 dB Di y Bila y qtos Telefe, — Escritório: 59130 des cótio tado pura a Ponificação. |. bem servidos tanto em eita; dos práticos como económicos, 
ANCEJA — Telej. 91154 Residência : 59325 e 59367 Preços sem confronto 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

  

  

  

  

  

  

agricolas « soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Viagens 

SMEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, O . : MEintçi Duarte Ramos 

amaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro Telef. 22940 Costa & Irmão, L.” gente Técnico de Engenharia 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Eiagactio de construção civil'e Obras Públicas 
edes de Esgotos — Distribui 

Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de Deiom armado cha de DECADA 

Bilhetes de Avião para Esludantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas       Bilhetes de Aviã taçõe: 

RERPE IT MA Viagens da à colenhae Errata Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Para as doenças de pele mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

a”. CASA MENDES 
    
  

  

  

  

    

  

  

  
      
  

  

  

2 k de:— Alvaro Soares Mend : Soa es 
A Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA = Telef.91163 

"6 A viria MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ma gota de HERPETOL e o seudesejo deco: | —— António Pereira TIN Cantos ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

“sr passou, À comichão: desaparece como por encan- Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
d. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- Casa de mobílias completas e avulso = Materials de 
miada. Os e começaram. na Reto exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
imagia a todos os casos de eczema humido ou Madei 4 É + cal, eta. 

“90, eronts, espinhas, erupções ou ardencia na pele, ESCIREE SA GAR Pros cn dig 
A! venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Plcente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Grupos electro e moto-bombas Empresa Industrial de Tintas * 
Bombas — Moagens 

Construção de Padarias Máquinas agrícolas e de construção rca e a RN een dida 
ESPERE e Tod õ a 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA DR PE A Di VITÓRIA 8 PORTO ori? 
Cousirutor de fornos para Padarias ; : - Bota Mbrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal DONA eae O Ma og O 
(A mais antiga da Região) 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, á 
o fornos de padarias; fornsesndo todas as orrAgiçd: ada DEN ig ap DA CUNHA 

apasnoiras, taboleiros e o restante para padarias, ua da República — IA — Telef, 91210 Bici 1 tz 

Ensarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- ARMAÇÕES DEI LUTO E GALA Cietas 

   

    

sito ”e-seriedade, não temendo competidor, (449) 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. QALEIGH. 1 « 770800 E A «ATLANTIC. 954800   

    
  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  
    

  

! i Urnas para jazigo e para a terra, corvas e outros arti Agência Funerária Capela E dee ca £ TC. 

de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre psra todos os serviços, a Peçam tabelas 

| gde f | =) 7 Armando Crespo & 6.º 
Fone Traslado Sapataria Confiança = R. do Crucifixo, 116 a 120 
acess ca Rua Vasco da Goma — CACIA — Telel,91127 LISBOA — 'Velel. 27027 

goes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Auxuosos y do País Executam-se todos os consertos com peifeição e rapidez, . Ds TAÇAS DESPORTIVAS 

aço «A Secção de camisaria e chapelaria Vinício JOIAS — QURO 
peer o cm neu Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

og E aa : Eça, a ra Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina 
ragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, ) 

AVEIRO Teleton permanente, 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em deiuiie ariedide. e Rom Cnhsalhriro InvhF de Magalhaes e CA VER 

“CONSTRUTORA! Abin e à LOJA NOVA. 
di ANTÓNIO FRANCISCO NETO rom aid E amiguer Rua da Liberdade — ANGEJA «= Tel. 91152 

, E de 
“ficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa 21 Q!,= j y : 

mom cilindro de vidro, pars extracção de águas de poços artesia- SERVIÇO PERMANENTE ' Raúl Simões: Nogueira da Silva 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitrelras. Com o Avéi Caci - 
Executam-se trabalhos para todo o País praça em Aveiro e em vacia Especialidades emf vivhos, petiscos, CARNES[ DE PORCO 
o DERORE Prabiiih má Telefones: PIAS de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos :de . 

parações ;:==:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 91217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. ! ] 

Valef. 23529 — VERDEMILHO — AVEIRO TT Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino.  
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